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CAPITULA X Da Denominação, Sede e Fins J ',f

Art. ]]o - O ]IN$fXTUTQ $QCIAL E EDUCA.CllGNÂ.L .ÃDQNAI, neste Estíatuto, designada
simplesmente como XN$'fXTUT©, fundada em 25/07/'1995, com sede e foro nesta capital, na
Rua ÂugusÊO eavaÊcantÊ,,:233 Saga ©2 - çon}. Hab. }©$é ®arlê ác - ÇEP Q82$3-
&lQ - $ã© Põuí - $P, á uma associação cIvIl de direito í)ripado, sem fins económicos,
constituída por tempo indeterMina,do, qualificada como assai:cação nos tet-mos dos artigos S3 a
61 do Código Civil Brasileiro (Lei ].0.406/'2002). reglsErada no CNPI do MF sob o oo
O}.Q©$.©44/©Q©&-91, que se pegará pelo presente Estatuto

Parágrafo Único - O instituto é uma orç)anização $em cunho político, partida!"io ot] religioso, norteada
pelos princípios do respeito ao$ direitos e garantias fundamentais relacionados à dignidade dõ
pessoa humana e a cidadania mntldã nas Const:it:{.tição da Rêpúbliea i:ederativa do Bf-anil

Art. 'ão - O !nstituto tem p:or finalidade a promoção gratuita da ãssist:ência soa:ai e de inclusão
social, sendo $ua at:ividãdê preponderante promoção gratuita da educação, principalmente ao
atendirüertto de crianças de O à S anos.

Parágrafo ].o - Para cónÉecução de suas finalidades a instttut:õ Óodêfá Sugêrii promover. colabora!".
coordenar ou executar áções. programas e projetos que mntemplem o$ séu$ ob.jetivos sociais. que

Assinar convénios coh o poder público e privado pala cumprimento de suas
finalidades;
Promover inl:éfcâmblos nacionais e internacionais éóh entidades au profissionais, em
áreas de interesse do ]lnstltuto
Buscar recürÉós na iniciativa privada üu nõ podar público, de órlgem nacional ou
nternaclohal para desenvolvimento de pfógtamà$ dentfó de seus objetivos
Pramoveí curgoÉ, palestras, semináriõg, vivências, encontros, ever\tos culturais,
grua:os dê estudos e tréinamento nãs atividades desehvóividà$ pela !nstituto e por
séué associadó$.
f'remoção da ética. da paz, da cldadâhia. dos dlrêitós humanos, da democracia e
outros valores universais
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Parágrafo 2o
complementar

PodêFá ainda Q !nst.ituta. dentro de suas póssibiiidades e como atÉvidade

Prestar sefüiço na área de assistência é pfoMõção social gl"atuita. plomovendb
assistência à família. à infânãÍa. a maternidade, à adoiescênciá, aos jovens e aós
Idosos, garantindo o désenvotvlmento económico e cóMbaté à pobreza e a inclusão

Desenvolver, +mplântar e executar projetos ou programas que pi"amavam e arganizefn
ativldades qtié apareh a habitação; a cultu!'a, ó lazer; a ê(elogia, o meio ambiente e o
desenvolvimento sustentável
Promoção de segurahea alimentar é nutricional
Preservação. defesa e conservação do meio arhbientê ê promoção sustentável
incentivando a reciclagem e a :olêta geletiva de resíduos sólidos
Prõmóção do voluntariado, de atividades êoíh Crianças e adólêsceritês, desénvoívendõ
cursos no âmbito ambiental
Pl"omóçãó dó deéenvolviment:o económico e só(ial e combate à pobreza
P!"omovet campanhas e seminu;rios voltados aó (embate à doehçà ê a pl"onhoção e
proteção da saúde
Eipet"imentaçãõ, nãó lucrativa de módelós sócios produtivos e de sisa:amas
aitel'nativos, comércio, emprego ê crédito

Social

11!
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soctos produtivos
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Parágrafo 3o Para cumprir suas hnaildades sociais. o instituto se organizará em Cantas un dac]e' r'r
quantas se fizerem necessá:"ias, eM t:odo o território nacional, as quais funcionarão mediante
delegação expressa da matriz, e se !"egerão pelas disposições contidas nêste estatuto, e. ainda, por
um regimento interno apróvàdo pela assembleia geral.

lo g SP

Parágrafo 4o - O instituto não remunera de forma alguma. dífetamente ou indiretamente os seu
asse(lados, conseihei:-os. dlretores

Art..3õ ;l No desenvolvimento de suas atividade$, o instituí:o at:endel"â a observância dos principias
da legalidade. ímpessoaiidade. moralidade. pubiicídade; economicidade e da efi(tência e não fará
qualquer discriminação de origem social, nacionalidade, raça, cor. sebo ou crença religiosa

Parágrafo único - O instituto $e dedica às suas atívidades por meio da execução direta de projetos,
programas ou pianos de ação, por meio da doação de !"ecursós físicos, humanos e minar\celras e à
prestação de serviços intérn"!ediários de apoio a outras orgahi2aÇões $erü fins lucrativos e a óí"mãos
do setor público que atuàm em áreas afins

Art. 4ü - A fim de cumpt"i!" suas finalidades, à instituição ée afganizàrá em tantas unidades de
prestação de serviços, qtiàntas se fizerem necessárias às quais se regerão pelas disposições
estatua:árias e regu+ameãtoé int:ernos específicos; estudados, elabotàdas e coordenados peia
Dlfetórla Estatutária dó instituto

Parág::afo único - Poderá também a instituição criar bepart:amêntó de Prestação de Serviços para â
execução de atlvidades à sua auto sustent:ação, utiiizahdo tadog bs meios' lícitos, aplicando sei.i
resultado ope!"õc+onai +nteÜfalMeni:e no desenvolvíMehto dog objetivos }Hstituêioha s

CAP:XTULQ liE - Dàs Aééociàdos

.Afi:. 5.o - O thstlitutó é cohstlt:uido por núrheró llimitlãdo de as üciadas,: Õeüsoas físicas e jurídicas, na
forma estabelecida por este estatuto, ciassiflcõdos em uma das 04 (quatro) categorias assodatlvas,
asbím definidas:

....'''''\:

}
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lv

Contribuintes, pessaâs físicas ê jurídicas que contflbuem hensatmente para a execução
da$ finalidades da entidade. '
Benemérit:os homenageados pelo insl:ltúta devido ã uMà contribuição relevante a mesma
óu à cau$ó quem defende a instituto
Colaboradores, pessoas físicas ou ljurídiéaÉ; quem seh pagamentos, colaboi"alem corra õ
execução da firtalldade do instituto;
Beneficiários, pessoas físicas que sãa ater\didás gràtuitàméhtle pela ent:idade $em a
obrigação de {iontrlbuirem financeiramente mh a entidõdé

P rágrafó único :- Os títulos de associados são nominõls, individuais, Indivisíveis e Ihtrahsferívels à
qualquertítuló

Art. ;6o - Poderão filiar-sé somente pêàsoas maiores de 18 (dezaÊto) anos. independente da orlgenl
social, hacionalldade. sexo. raça óu. crença }"éiiglosa. sem irüpêdlmêntó ledai e as pessoas jurídicas
através de seus i'epFêsentant:ês cónforhé estabelecldó neste estatuto

Parágrafo primeiro -: A aprovação do associada está É:ondiéiühada à aprovação por pari:e da Dil"etária
Executiva e aó pféenchimentó pót parte do candidato dos seguintes i"equlsltos

i-
!!.

Concófda!" com ó presente est:atum:o e os Êflncipiós rieie definidos;
Tér idónéidadé moral e reputação ilibada;
Atender aó$ !'équisitos de capacidade cIvIl para as pessoas físicas ou rêguíaridade
social para as pessoas jurídicas
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F': ; óü::i;
: ?o - Nenhum associado será impedido de exercer d+l'eito ou função que ihe tenha sido

legitimamente conferido, a não $er nos casos e pelas formas prevlstoÉ nos estatutos e em leí

AR. 8o - São dii"eil:os dos associados, quites com suas ob!"ilações sócia $

i-

ií-

lv-
v-
VI

Gozar dos benefícios oferecidos peia entidade na forma prevista neste Estatuto e dos
programas assistenciais de convénios administrados pelo instit:uto;
Votar e ser votado para os cargos eletívos nas eleições gerais, na forma prevista neste
Estatuto;

Participar das Assembleias Gerais, nega apresentar propostas e votlar fios assuntos
inerentes desde que preenchidos os requisitos cohtidós no :Incisa ant:efior
Apresentar novos associados para a aprovação da Dlfetoria e da Assembleia Geral :
Solicitar todos os ©sclarêcimentos club lhes pareçam necessários
Requerer à convocação de Assembleia Geral, nà forma prevista neste Est:atuto

Art:. 9o

!-
!!-

lv.
v-

São deveres dos ãssoéiados

Cumpt"ir as disposições estar:etárias ê regia'hehtài$;
Acatar as determinações da Dil"etária e as resoluções dàs Assembleias;
Zelar belo depor'o e bom nome do ióstit:uto
Respeltat todas ós associados e zelar pela }iarhóhiá entre êles:
Apreséntàr à dirêtoria qualquer irrégularldade ócõrrida lóstituta, por oarte de
qtlai$quer dos assai:lados

Art .}0 - Dá-se a desilgàmen:tü do associado

11-'
Mediante seu expresso pedida, encafninhàdo à dlí-etária
Quando.excluído pela Assembleia. par própaàtã dã dlretarià, por ausência ih.justificada

critério da Assembleia Gera!,ti'üas, ou em v+rtudé da coMétiMentó de falta "arável a

Que por má conduta. espírita de discórdia ou falta comêtlda contra o património moral
au í"nateriõl do institota. $e constituir erh elementos nocivó$ à entidade
Que sem motivo justificável deixar de c03tribuir com 03 (três) mensalidades

''''x

readmkido, ssociado qüe se .desligar na forma prescrita no item ]l clest:e artigo poderá .sér

Pàrágfaf0 2o - o assai:indo qué deixar de fazer parte do instituto não poderá, em nenhuma hioót:ese
pieitear Indeni2ação ou vantagem

Parágrafo 4ü - As penalidades sei"ão Impostas pela Direi:orfã

llilli t«=s::.l: IUFI,i,$11 1::;':11illl:l; lllq ' .l:lÊI':;l:
encaminhada bar eÉcr to coú caberá rê(ibo

Parágrafo 3c Nénl associados, üeM seus herdeiros terão direito sobro ó$ bens do instituto

Parágrafo 6o - Da decisão da Dtf;etária cabem"á recurso à Assembleia Geral

&it:,G:?%:=ãSÜf : :*T l:â ;1;%:Ê#'$2e': :!;J:::l $ \ã=instituto
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CAPITULQIXX 0a Administração

SF'

Art, }2- Administ:ração do Institui:o ge fará por meia dos seguint:es órgãos

!-
ii-

Assembleia Gerar
Dlretorla Executiva
Conselho Fiscal

Art. 13 - O$ cargos êietivos terão seu mandato mm duração de Q4..:
reeieições consecutivas, qtlEantas vezes se fizer necessária.

walCgl3nQ$, sendo perfnitida

CAPÍTULQiV Da Asséínbi'eia Gela!

\

Art:. 14 - A Assémbieia geral é o órgão soberano dó instítuta ;- e compõem-se de todos os
associados no gozo de seus direitos, tendo a faculdade de rêÉQivêr, dentro das ie $ vlgerltes e dos
disbosit:avos esl:atutát"ioé, todos os assuntos referentes às atiVidades e fins do instituto

Art. t5 - A convocação da Assembleia Geral é kit:ã pür edital aflxàdê..:nà sede da entidade
designando com antecedência mínima de dez dÍaé, ó dià, har"a e :Ideal "da Êrimei!"a e segunda
convocação e a ardem dó dia

Aa.1.6

l
il-.

Compete à Assembleia Geral

Eleger a Diretoriá e o Conselho Fiscal;
Destituir a Difetoria e o Conselho Fiscal:

Discutir e votar o barê(ier do Conselho Fiscal sobre o balanço patrimonial, a
demónstraçãó dos reguitádos, a origem e aé aplicações de iêcu!"sos, a movimentação
do patrirü6nló $ócíal e as notas explicativas da õlretoria;
Altef-a í" ó$ Estatutos;
Decidir sobre ã co:nvêniência de alienar, transigir. hipotecar ou pefmuí:ar bens
patrirhonlais
Aprovar o Regimento interna;
Decidir $obré a êxtinçãó da entidade nós térMõs deste éstâtuto}

lv.
v.:

v!-
vll-'
Vl!!.

lx-
Discutir. é vol:ar. ó Reiatórlo Anual. da i)iretorla encanlinhadó pelo Pf'esident:e do
inÉtit:uta, relativa às ativldades deben'üólvidas pela sua Dlretorla no exercício social
Discutir e votar o Relatório de Atividãde$, dêsênvó+vido pelas diversas áreas do
institui:ol bem como analisar Q Plano de Atividàde$ $óciais pàl'a ó exet"É:feio seguinte, a
seria encaminhados às autoridades; confarmé as determinações d:a âtua legislação
de assiÉtên(ia Éócial ê saúde em vidas
Disco.rir e votar a pl"evasão orçámehtária para o exercício gegulnl:e;
Aprovar a admissão e exclusão de associados;
Aprovar declsõés tomadas peia Dlrét:orla "ãd refeíendu:ü" d Aséerübiela, sobre os
casos ufgente$ ou omissos no presente estõtuta;
Discutir todos os assuntos estratégicos e de ihteíessó do instituto

x-
x!;
x].l.

xi.ll

17 A Assêhblêia Geral reunir-se-á oí"dinariamente;: l /t.,:
ã) Ãté o mês de abtl{ de cada anó cóh o fim de disciitlf as contas da DÊretoria

referente ao ekefcícló anterior:
b) De cada Q4.{glalJ. aDQS com o objetl'/o da eleição dos membros da Dlretõrla e

do Conselho Fiscal
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Ar1:. ].8 - A Assembtela Geral reunia"-se-á extraordinàriamente em
convocada pelo presidente ou por intermédio desí:e, ã pedido:

qualquer época

l;::!;
1-

1!-
Da Diretoria. por metade de seus membros;
Do Conselho Fiscal, pela metade de seus membros;
Por requerimento de um quinto (l/$> dos associados Quites com as obr:gõções

PP'

soda.ís

Parágl"afo !o - A Assembleia irlstalai--se-á em pi"imeira co:evocação com a maior"ia dos associados
Inscritos até â data da mesma, e em segunda convocação, 30 minutos após; com Qualquer número
de associados

Art !9 - A$ deliberações das Assembleias serão l:amadas pela maioria slí'hples.
mais um dos associados presentes, sendo pl"oibido o voto por procuração

ou seja metade

CAPITULA V Da Diretat'Êa Executiva

Art. 20 - A iílstltuto será administrada por uma Dlretaria Executiva composta de 03 (três) membros
cóm mandato de Qg=.(gliatliê}.belas sendo: Presidentle. l)iretór Adrhinlstrat:lva e Direi:a!" Financeiro.

Art, 2-! - A íhstitulção adotará práticas de gestão administrativa, necessárias e suficientes, a coiblr a
obtéãção de f:arma individual QU coletiva. de bénefíciós é vàntagen$ peÊsaals em dei:orrência da
participação nog pfócéssoé deciÊói"ios;

fú"t..22 - A Diretoi"iã retinir:sé-á ordinariamente uma üéz por mêé e extraardinariarhente quando
convocada pelo Pf'esldênte ou pela maíória de seus membros. " "*

Art. 23 Compete à oiretoria Executiva, em conjunto

.. , \
!

Dirigir a instltiita de acordo com o presente éstáí:uto:, é administrar Q paErim8nlo

Ctimórir e fa2ér cumprir o presente estati.IEo e as decisões dá Assembleia Gei"al
Promover ê iricêntlvar a cria.ção de comissões com â fu.nção de desenvolver ati.vidades
quê Contribuam aó cumprimento da finalidade do instituto:
Rei)fesentar e defender os interesses de seus àssoclados
Elaborar o órçaménl:o e o programa anual de ativ:idades :
Apreseni=ar à A$semblélõ Geral, na reunião anual, ó Falai:ócio de sua gestão e p!"êst:ar
contas referentes ao exercício anterior

Aprovei- a entrada de associados e nomear ãsÉociados beneméritas pára a
. ' . ' ..

aprovaçãoda Assembleia Gófal

Acatar pedido de demissão voluntária de àsgaclados, bem como dali:gerar sobre cã

aplicação de penàé pfeü'estas neste e$jiatuto

Estabelecer; relações coh Instituições Oúbiica$ e pilvadas para mútua colaboração em
atlvidade$ de interesse comum

Discutir e aprovar a abertura de filiais para atender as ativldãdes cla Instituição.

11-'
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!v-
v-
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Art. 24 - Ao Presidente compete l Ji:l:l fi,
Planejar e gerenciar as atlvidades do instítuta;
Representar a institui:o em âmbito naciorlal e internacional atiça ou põsslvanlente.
perante os órgãos públicos. tjudlcíais e êxtrõjudl(tais, inca:usivé em juízo ou fora dele
podendo delegar poderes e constituir procuradores e advogados país o fím que julgar
necessária
Convocar e presidir a$ reuniões da Diretorla Executiva:
Convocar e presidir as Assembieiõs Of-d+náf"ias e Extraordinárias;
De forma individual abrir e manter antas bancárias, assinam" cheques ê documentos
bancários e contábeís, bem como de qualquer repartição pública. federais, estaduais,
municipais ou autárquicas;
Organizar relatório contendo Q balanço do exercício f:inancelro e os principais eventos
do ano anterior. apresentando-o à Assembleia Geral Ordinária
Contratar funcionários ou auxiliares especializados, fixando seus vencimentos podendo
licencia-+os, suspendo-los ou derülti-ios;

Vlli- Enviar em prazo hábil os demonstrativos finanwiros para o Conselho Fiscal analisar e
emitir pareceres

Parágrafo {.único; Compete ao DirctQr Firlani:ei:"o substittll{ o Presidente em suas faltas e
impedimentos

1-

11-

lv-
v-

vi-

;' \
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Art. .25 Ao Diretór Adhinist!'ativo cómpçte

Í-
11-

!v-
v-
vl-

vil'.

As$essorar ü Presidente no desempenho de duas ai:ribui(õós;
Substituir o Te$ou!"oiro nas suas faltas oii no sêu lúbedimentü;
Redigir e màntêr. em dla. transcrição das ãtãs das Assembleias Gerais ê das reuniões
da Dirétoría Executiva:
Redigir a corfeépondêncla do instlt:uto;
Manter sob sua guarda a arquivo do instituto
DirIgIr ê $upérvislona!- todo o trabalho dá Seca"êtãríà é âsstintos qliê digam respeito à
nfraestrutura institucioóàl e adm nist:i"àtivé dó instituto
Publicar aü nótíclaÉ das àtividades da entidade

Art. 26 Ao i)}retor Financeiro compete

! Siibstituir lega Menta o Presidente. ém Éua$ faltas e impêdirhentos. assumindo o
cargo em caso de vacârlcla
A, execução ê o planéjanlento de todas as átividédeé de gestão eéohâmiéo-fihànceifõs
do instit:utó;
No caso dê iíhpossibilldade do Presidente. e píéviannénte ãut:orizado par esc!"itó, de
forma individual poderá, assinei cheques e dócumênto$ bán(árias é contábeis;
Pagar as cantas da$ desbe$as, aut:órizada pêlo Présldenté;
supervisionar o t:rabaiho dà tesooráríâ é da cc)ntabliídadei
Apresentar relatório finanêei!"o de receita é despesas, Éeúpre Üue f:ofem éolicitado$
pela Secretaria õu Conselho fiscal
Apr"e$entaí ao Conselho Fiscal, as batánüétés sefnêsí:réis e o balanço anliall
Arrecadar e (ónt:ablilzaF, anuàlment:e, ã feiàçâo dos bens da instituto; con:tribuições;
rondas, ãüx;tios ê dõnal:ivóé em dinheiro ou bens; apresehtândó-a quando solicitada. à
Assémbieià Gefõl

11-

!11.

FV.

v-
v!-

VJ.!-
vi11

(,



INSTITUTO $©CXÀLE
CNPJ: O1.006.044/0001-91 - Fundação 2S/C)7/1995 - CCM 5.34s.274-7

g igÇio : CEP Õ8253-110 - SãÓ Paio g'P

q .

CA.tiTULO vi - B© Co $e h Pisca F

Art. 27 - O Conselho Fiscal compõe-se de C)3 (três} membros Titulares. com mandato de
e.o.Q$. Podendo haver reeietções consecutivas, quantas vezes fot"eM necegsárlas.

Art. 28 - Clcorrendo vaga de um dos membros do Conselho, a Assembleia se reunirá, no prazo at:é
apresente-se um õssoclado apto a assumir o cargo

Aa.29 Em sua primeira reunião o Conselho Fiscal escolherá um Presidente e um Secretário

Art. 30 Ao Conselho Fiscal compete

!-

11-

ív'-

Examinar os. fivFoà de escrituração do ÊhstÊtuto;
Opinar e dar pareceres sobre baiahços e retatÓrtos fihancelros e contábeis.
submeteRdó:os à Aàsemblela Get"al OidináFia óú Extraordinária;
Requisitar ao Tesoureiro, a qualquer tempo, õ dócümentação t:omprobetória das
operações ecohârülca«financeiras realizadas neto instituto;
Acómpanhaf o trabail"!o de eventuais auditores externos indepertdent:es

Art. 3] O Conselho Fiscal retinir-sé-á ordinariamente a cada 6 (se s} nleseÉ é extraorolnanamente
por convocação de Asgeihbleia, da Direi:aria do ihstittitó dé geu Diretol ou por solicitação de dois de
seus membros

At"t. 3-2 =- Às delibéfações tomadas e põrecef"es erhil:idos peióg Mémbra5 do Conselho Fiscal será'o
válidos quarldo aceitas pela malol"ia simples de votos de seus merübrüs preÉenteg e regist=rados em
livro próprio de alas

\

CAPITULO'Vl: Da$ Eleições

Art: 3;3- A Diretoria e o Conseihõ Fiscal sêl"ão eleitóÉ em AÉsêmbleia GéFal Ordinária e com mand.ato
de OÓ (ano$J; anos, pelo voto secreto.

Parági"afa pri,rnei!"o,:- No cabo de empate, será conslderadó eleito b candidato quê fot o associado
mais àntígo do instituto, e, nõ caso de novo em:pato, o mais idoso

Parágrafo segundo NÓ ü:asa da apr:esentaÉão de uma úhicã chapa a Assümbieia poderá optar pelo
sistemadeõclãmação.: : ' ' ' ' '''- - -'''- '

Art. 34 - Sõrtlentê i)odefão sel" candidatos para preencher qüaicluêr dos Cargos do instituto, aqueles

Çb$ : u ? : li.n='gÉ.:;u iü i:,.imü:: i jillâjti
Ídozel meses para o cargo de Presidente e de '6" (seis) meses para o Conselho e 3 (t'és) meses
pa!"a oé dernals cargos, alén'i de estarem em ple:no direito dó exerc;cló ê gozo de duas faculdades e
prerrogativas de associado

Parágrafo clinico -: Na falta de A$SÓCiADos CONVklBUIN'fÉs em condiéães de se candidatarem. ê
Assémbieia põdeiá aprovar as eleições cóm cargos vagos, àté que sê apresentam candidatos em
condições de assuíhi-iag, Excétõ para os cárgós' dé Presldént:e e íesourêirü que obf"hatorialnent:é
deverá $êr prõenêhidó
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Art. 35 -: A$ eleições serão preferencialmente coM um mês de ant:ecedência ao encera"amento"do
mandato da diretorla, ou após o vencimento, em .assembleia Geral C)rdináría especialmente
convocada para tal finalidade e, em data previamente fixada. sendo, â Diretoria e o Conselho Fiscal
eleitos e empossados etn data fixada na presente Assembleia, sêrR outras formalidades

São lula - S#

Al"t, 36 - Os fnembros da blretoria e do Conselho Fiscal poderão se!" réeleilios quantas vezes forem
as mais votados na Assêmbieia de eleição ou em caso dé chapa única poí' actahação, não havendo
limite de mandato para reeleição

Art. 37- Soment:e poderão Votar os associados que estiverem no pleno exercício e gozo de suas
faculdades e prerrogativas de associados e estejam enquadrados na caí:egoria de ASSOCI.IDOS
CONTRiBUlINTES, conforme desci"lto anteriormente neste Estatuto, e que possuam no mínimo 03
(três) meses de filiação

CAPITULA VIZX Da Perda de Mahdatà

Art. 38 - A herda dé mandato de membro da Difet:oi-ià IÉkecut:iva oü do éonselhó Fiscal será
det:erhfnõda peia Assembleia Geral, sendo admissível somente hávenda justa causa, assim
reconhecida em procedimento disciplinar. quando ficar cornpfoüadol

1-

1!-

lv.

v.

MalVefsàção oti dítapidação do pat!"lmõnio social;
Grave violação do património social
Abandono do t:algo ou va(âhcia, assim éon$idêradà a au$êhcta não justificada em 03
ítrês) reuniões ordinárias consecutivas, sem expressa cómuntcação dos motivos aa
ausência. à Secretaria do institui:o:
Aceitação do cargo ou função ir\compatível cióM ó éxercícla do cardo que exerce no
instituto;
Conduta duvidõ$á

Art. 3:9 - Definida a justa causa, o direi:ür ou conselhélfõ sei"á comunicado através de Ratificação
extrajudicial dõs fatos a eie imputados, para que aÊ)rê$éntê Éuà defesa prévia à Diretóría Execut:iva,
no prazo de 20 (vinte) dias e} contar do recebimento da córnunicação

Art. g.0 - Após o dêCufso de prazo descrito no artigo anterior. independie11t:erhente da apresentação
dá defésâ será submetida à AsÉembteia (geral Extraordinária deú'lda ente mnvócàda para esse f m.
quando taíhbém será garantindo o amplo dii'eit.o de defesa.

CÀPÊTUL©iX Da Renúhcià

Art. 4i- Em caso de fehúncia dé qtíalquel' membro da Diretõria Exet:utiv8 0ü da Conselllo Fiscal. d
cargo será preênchído em time próxima assembleia especifica

42-:- O pedido de renúncia $e dará por estrito, devendo $eí pfoí:ócofado na secretas"ia do
nstlEuto, a qual, no prazo Máximo de $O (sessenta) dias, condado da data do protocolo a submeteu
à deliberação da Assembleia Geral

Art. .4;3 - Ocorrendo a re.núncla .caietiva. da Diretória é Consélhó Fiscal. - o Preéidentê.ren(inciante.
qual(quer rüembró da biretoria Executiva ou, em últlnia câsó, qualquer dõg associados, poderá
convocar a Assembleia Geral Ext:t"aordlnária que elegerá ufba comissão próvlsóriâ e:imposta pdf ü3
(Trêsl membros que administrará a instituto e fará realizar naves eleições, no orazo niáxEmo de 60
(sessenta) dias, contados da doca da realização da referida Assentbiêia. Os dlretores ê conseihe:ras
ele tos, nestas córidições, Cómbieméntarão o mandõtó dos denunciantes. .;;l:;..

/
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CÂ,PITULQ X-DasFahtesda Recatsa

Art. 44- Constituem foni:és de Receitas do instituto

Í-
!!-

lv-
v:
vl-
vii

Contribuições de associados contribuintes;
Daaéões, legados, bens e valores adquiridos e suas possíveis rendas
Parcerias e Convénios
Vendas de serviços;
Vendas de produtos;
Aplicações financeiras
Aluguéis ou rendimentos do património

C.APETULO xl - Do Património $ac ai
A!"t. 45 - O património social do Ihstitu.to é formado

!-

li-

lil

Pelas bens Imóveis qué possui, bem como pelas qué forem adquiridos pa!" compras,
doações é iégado
Por outros bens e dil"eixos, tõls como: sardas de nurHéíáríds em contas bancárias,
àpliéações finartceiràs e outros;
Pela dedução do passivo exigível de cura:õ e longa prazo, asÉuhido pela iristlEut:a
devidamente registrâda e dcmoRst:rodo contabilinente de ãcordó cóm a$ p!'incípios
fundamentais de cona:abllidade e eh espec fico pela aplicação de método de registro
das open"açõês ê t:ransações pela competência deexerÉ:leio social

Art. 4.6 -: {.) instituto hãd distribui ent:re seus assbciadüs, conselheiras, diretares, empregados ou
doadores eventuais, êxcedehtes operacionais, : brtitó$ óu iíqulclog, dividendos; bon ãcações,
paf"ticipações oti parcela de $eu pétrlmõnio, aüferldo nlediant:e Q exercício de Éua$ atlvidades. e os
aplica integralmente üa :anseação dü seu oblietivo social. ' ' ':' '"' I''''''

Art. 47 - O Ihseituto não constittlirá património exCiusivó de um grupo déterhinado de
' . ' -

Indivíduos.
famílias. .entidade de classe óu de instituto ot,i socledádé au hstituta sem carácter beneficente de
assistência social

CAPXTUL<) Xil - Dã Prestação de Contas

vinculadas tituto aplicará a$ subvenções e doações fei:ebidas nas finalidades ã que estejam

AR. 49 - A prestação de contas do Instituto observará, no caso dé coüvênio firmado com qíiaisquér

! -- Os princípios fundamenl:áis de contabliidade e as NQrrDãs Brasiteti'as de Contabilidade

!11 - A publicidade, poF qualquer meio eficaz. no éncérrarüenta do exercício fiseai, ao relatóflo de
at:ividãdêS ê das dêmónstráçõêg fihanceifaé dà ehtÊdade. Incluindo cêra:idões negativas de déhtos
juni:o ao iNss ê ao FGTS, cõlacando-os à disposição pala ó exàmõ de qualquer" cidadão:

li .-: A realização de ãuditórla, incluÉivé par aLidiEorés ext:ernos independentes se for o caso. da
apl cação dos eventuais recursos objeto le mo de Parceria. conforme previsto em regulamento

IV - A bíestaçãü de contas dé todos os recursos e bens de arigefn públicos lerá kit:ã, ê:informe
deterhtriõ a É)arágfafo única do Art. 70 da Constit:unção Feder;ai
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11111%J13Í:fuT;:.v=.m\u1l lêi"ãa sêr aplicados dentro do município de
e serviços ã éla vinculadas, no âmbito do

" - ' : :"'

CÂ.tiTULO XXil oa Refaz"ma Estatutária

!à:XU;.F=ilHnXb HHRração, na toda ou

:3&*:?=:,:1:E'!E
2/3 (dois terços) dos presentes, sendo err prjrnelra charnadõ, com a maioria absoíuita dos
associados e ern segunda chamada. uma Fora após a primeira. com qualquer número de assoc:idos.

CAPITULO XIV- Da Dissolução e Perda da Qualificação

liURIÊÜ Fl: ii:i \ li114 11'1;f l lllni::iu: :

CAPITULO XV- Das Disposições Gerais

Art. sã -..O exeré:ócio Éoclal :cürnbrêehderá o pêrÍódó: de 01 cie ljanelra â 31 de de2ennbfó de cada anó.

â:i=,Ll:;á=? '":"'F -' p'';F-'' Ç;''T"l. «'l;i:l;?$:1':'.+ p';; $i'.;. i 4 , ' i'-.-4" p'''

"';""'Ã l='Pj:lE?:?:'!.:ilZlá.fÊJ5a;:?;': p;TT l;TT f;'!P': ! ; IP 14 :i-«' ; ,':';
. 08 de Agastó de 2ó20.São Pàulo,

Edvaldo Bal-bóia da Silvo
Rg.29.7õ7.20ç-s ssp/sp CPF 2e3.00s.02á- !7

Presidente
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